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Resumo 

O atual modelo econômico, baseado num modelo linear de produção, resulta, principalmente, no consumo 
desenfreado da população, na grande geração de resíduos sólidos e na escassez dos recursos naturais. Neste 
contexto, se faz necessário a adoção do modelo circular de produção, com o objetivo de amenizar os impactos 
ambientais e alcançar o desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, a presente pesquisa tem por objetivo 
refletir sobre um novo paradigma de sustentabilidade baseado na Economia Circular, que busca não somente 
benefícios econômicos, mas também, sociais e ambientais. A opção do percurso metodológico foi pela abordagem 
hermenêutica e método interpretativo, por situar este trabalho dentro do campo das ciências sociais. O trabalho 
elenca os desafios e os benefícios encontrados na adoção do modelo econômico circular, e ainda, apresenta uma 
discussão, de diversos autores, em relação a diferentes facilitadores na implantação deste conceito. 

Palavras-chave: Gestão ambiental. Impactos ambientais. Modelo econômico. Desenvolvimento sustentável.  
 

Reflections on the Circular Economy 
Abstract 
The current economic model, based on a linear production model, results mainly from the unrestrained 
consumption of the population, through excessive generation of solid waste, thus contributing to the scarcity of 
natural resources. In this context, it is necessary to adopt the circular model of production, whose objective is to 
mitigate environmental impacts and achieve sustainable development. Aiming to contribute to the discussion on 
that topic, this research aims to reflect on a new sustainability paradigm, based on the Circular Economy, which 
seeks not only economic, but also social and environmental benefits. The methodological path was chosen by the 
hermeneutic approach and the interpretative method, as it places this work within the social sciences field. The 
work highlights the challenges and benefits found in the adoption of the circular economic model, and also presents 
a discussion, by several authors, regarding different facilitators in the implementation of this concept. 

Keywords: Environmental management. Environmental impacts. Economic model. Sustainable development 

 

1 Introdução 
 

A sociedade internaliza os valores que sustentam o paradigma de que para haver 

desenvolvimento é necessário que haja um crescimento econômico exagerado, o que resulta 

na exploração descontrolada dos recursos naturais e no consumo exorbitante da população, 

gerando assim, uma produção desenfreada de resíduos sólidos urbanos, que são descartados 

em aterros sanitários, ou a céu aberto, de volta ao meio ambiente, causando impactos 
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ambientais (REIS; FADIGAS; CARVALHO, 2012). Esta situação é consequência do atual modelo 

econômico, baseado no modelo linear de produção, que consiste em extrair, transformar, 

produzir, utilizar e descartar. Este modelo exterioriza dois graves problemas ambientais da 

atualidade, que é a geração de resíduos e a escassez de recursos naturais.  

Dados divulgados pela Associação Brasileira das Empresas de Limpeza Pública e 

Resíduos Especiais (ABRELPE, 2019) apontam que no ano de 2018 foram gerados 79 milhões de 

toneladas de resíduos sólidos urbanos no Brasil. Deste montante, 72,7 milhões foram coletados, 

os quais 43,3 milhões de toneladas foram destinados à aterros sanitários, e 29,4 milhões foram 

descartados em “lixões”. Ressalta-se que estes dados se referem apenas aos resíduos sólidos 

urbanos.  

De acordo com a Organização Mundial das Nações Unidas (ONU, 2015), em 2013, 

apenas um quinto dos recursos, utilizados no mundo, foram provenientes de fontes renováveis. 

Em virtude disso, uma das metas da Agenda de Desenvolvimento Sustentável para 2030 é 

justamente o uso eficiente dos recursos naturais, devido a voracidade com que se têm 

consumido estes recursos.  

Como alternativa a este modelo linear de produção que tem como consequência, 

principalmente, a extração intensiva de recursos naturais e a geração excessiva de resíduos, foi 

concebido o modelo circular de produção. O conceito de Economia Circular visa fechar o ciclo 

de vida dos produtos, para que, ao final de sua vida útil, os mesmos possam ser reaproveitados, 

reutilizados ou reciclados, gerando assim, benefícios econômicos, sociais e ambientais.  

Diante desse cenário, o presente trabalho tem por objetivo promover uma reflexão 

acerca da adoção da Economia Circular, seus desafios, benefícios e os pilares que estruturam 

este novo paradigma de sustentabilidade. A opção do percurso metodológico foi pela 

abordagem hermenêutica e o método interpretativo.  

 

2 Procedimentos metodológicos 

 

Este trabalho foi construído com o intuito de refletir sobre um novo paradigma de 

sustentabilidade, baseado na Economia Circular, que busca não somente benefícios 

econômicos, mas também, sociais e ambientais. A escassez dos recursos naturais e a geração 

de resíduos impactam diretamente o ambiente interno e externo das organizações e da 

sociedade de forma geral. Sendo assim, a reflexão acerca deste novo modelo econômico inclui 

as mudanças culturais e o impacto delas sobre as organizações, assim como a importância de 
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mudar a forma com que as empresas produzem e prestam seus serviços, e os benefícios 

gerados por este novo modelo econômico.  

Em relação ao desenvolvimento sustentável, se faz necessário uma visão sistêmica sobre 

os negócios e as externalidades destes na sociedade e o meio ambiente. Esta visão contraria o 

pressuposto capitalista ainda presente nas organizações e considerado normal pelos 

consumidores, o que evidencia o desafio existente na implantação deste novo paradigma. No 

entanto, este trabalho apresenta a discussão de diversos autores em relação a diferentes 

facilitadores na implantação do modelo econômico circular.  

A opção do percurso metodológico foi pela abordagem hermenêutica e método 

interpretativo, por situar este trabalho dentro do campo das ciências sociais, de acordo com a 

proposta de investigação apresentada. A hermenêutica, como abordagem de investigação 

científica, foi concebida, originalmente, para interpretar os textos sagrados, clássicos e jurídicos, 

com o intuito de promover uma reflexão teórico metodológica (DOMINGUES, 2004). O seu 

surgimento é atribuído ao filósofo Wilhelm Dilthey, no ano 1900, com aportes teóricos 

relevantes de autores como Weber (1979), Mannheim (1974), Heidegger (1999), Hekman (1990) 

e Habermas (2000). A abordagem hermenêutica é considerada como mais adequada para a 

análise de fenômenos sociais e culturais e consiste na interpretação das visões de mundo, em 

determinados recortes temporais, históricos e contextuais (WEBER, 1979; MANNHEIM, 1974; 

HEIDEGGER, 1999; HEKMAN, 1990; HABERMAS, 2000; DOMINGUES, 2004).  

O eixo estruturante deste trabalho consiste na identificação de aspectos centrais que são 

discutidos por diferentes autores, promovendo o diálogo entre eles acerca do conceito, dos 

desafios e benefícios na adoção deste modelo econômicos, e ainda, os pilares que sustentam a 

Economia Circular.  A escolha dos autores selecionados para participar do debate ocorreu com 

base no critério da contribuição oferecida em seus respectivos campos de investigação. A 

revisão bibliográfica foi realizada por meio de consultas em bancos de dados como Capes, 

Scielo, Scopus e Unique, selecionando-se os artigos com maior relevância e aderência ao tema 

estudado, além dos artigos citados por outros autores. A busca inicial ocorreu por meio da 

palavra-chave principal “economia circular” e “circular economy”. A partir da leitura dos 

primeiros artigos, identificaram-se outras palavras chaves que eram consideradas pilares na 

Economia Circular; como por exemplo, “simbiose industrial”, “ecodesign”, e, “avaliação do ciclo 

de vida”; além disso, utilizou-se a combinação de palavras, como: “modelo de negócio” e 

“economia circular”, “economia circular” e “sistema de gestão ambiental”.  
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A partir destas outras palavras-chave, ampliou-se a busca por artigos científicos, sendo 

feita, primeiramente, a leitura do resumo, onde era verificado se o artigo tinha aderência, ou 

não, ao tema estudado. Após a primeira triagem, era feita a leitura completa do artigo, 

juntamente com fichas resumo, contendo os principais tópicos tratados. Através da leitura 

completa dos artigos, identificaram-se diversos outros artigos que foram mencionados pelos 

autores, e que eram relevantes para o estudo; e, portanto, foram incluídos na revisão 

bibliográfica. Este processo ocorreu durante o ano de 2018 e no primeiro trimestre de 2019, 

sendo que neste período foram analisadas torno de 125 produções científicas, entre artigos, 

dissertações, teses de doutorado e livros. Os textos foram lidos na íntegra e submetidos à 

análise interpretativa dos autores da pesquisa, considerando as recomendações da abordagem 

hermenêutica qualitativa, procurando situá-los contextualmente e historicamente, facultando a 

identificação de aspectos que podem respaldar a hipótese estruturante deste trabalho, que é a 

recomendação da adoção da Economia Circular como um novo modelo econômico.  

3 Surgimento de um novo paradigma em sustentabilidade: Economia Circular 

 

Historicamente, o homem sempre explorou os recursos naturais sem se preocupar 

com os danos causados ao meio ambiente (ALBUQUERQUE et al., 2009). O crescimento 

econômico foi baseado num modelo linear de produção, que consiste em extrair, transformar, 

produzir, utilizar e descartar (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2015). A adoção do modelo 

linear de produção, principalmente após a Segunda Guerra Mundial, foi relevante para o 

desenvolvimento industrial, pois os recursos naturais eram considerados abundantes e 

ilimitados na natureza, o que os tornava uma fonte de matéria prima de baixo custo e de fácil 

acesso (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2015). Entretanto, impulsionou também o uso 

descontrolado dos recursos naturais e a geração de grandes quantidades de resíduos (LEITÃO, 

2015; RAZERA et al., 2017).  

A maioria dos impactos ambientais é decorrente da aceleração do desenvolvimento 

com ênfase apenas no resultado econômico (crescimento econômico), sem o controle e a 

preocupação com a preservação ambiental (ALBUQUERQUE et al., 2009). Em função disso, Ellen 

MacArthur Foundation (2015) considera o modelo linear de produção como sendo um modelo 

insustentável, e que causa graves impactos ambientais, principalmente porque este modelo 

visa o desenvolvimento industrial, sem considerar os aspectos sociais e ambientais.  



 
 

COLÓQUIO – Revista do Desenvolvimento Regional - Faccat - Taquara/RS - v. 18, n. 4, out./dez. 2021            0      31 
 
 

Além disso, a dependência deste modelo de produção por recursos naturais não 

renováveis, os quais tornam-se cada vez mais escassos, causa significativas alterações nos 

preços das commodities (LEITÃO, 2015; SACIROVIC; KETIN; VIGNJEVIC, 2018), causando uma 

instabilidade econômica. O aumento da população e do consumo nos países em 

desenvolvimento, aumentam ainda mais os preços das matérias primas, e, consequentemente, 

os custos para as empresas e consumidores (HOUSE OF COMMONS, 2014). Desta forma, pode 

se afirmar que este modelo afeta diretamente a sustentabilidade ambiental, considerando que 

esta representa a ideia de manter os estoques da natureza para gerações futuras, ou a garantia 

da reposição dos mesmos (MOURA, 2006; MILLER; SPOOLMAN, 2012). 

Deste modo, devido à disponibilidade limitada de recursos naturais e a capacidade do 

planeta de assimilar a poluição gerada, o modelo linear de produção está fortemente 

comprometido. Se faz necessário um novo modelo de desenvolvimento econômico, um modelo 

que gere impactos positivos não só na economia, mas também em termos ambientais e sociais. 

O crescimento econômico e o desenvolvimento tecnológico não precisam ser sinônimos de 

degradação ambiental (LEITÃO, 2015; MOSTAGHEL; OGHAZI, 2018).  

Garcia e Naime (2004) enfatizam a necessidade de conciliar o desenvolvimento 

econômico e a preservação ambiental através do desenvolvimento sustentável. Eles definem 

desenvolvimento sustentável como a busca do equilíbrio entre a tecnologia e o ambiente, com 

a participação de diversos grupos sociais, todos à procura por qualidade de vida, equidade e 

justiça social. Da mesma forma, Reis, Fadigas e Carvalho (2012) tratam o desenvolvimento 

sustentável como um meio para se superar os atuais problemas ambientais e sociais; os 

desastres ecológicos e a existência de grandes populações que vivem em condições de pobreza, 

além da má distribuição da riqueza natural e humana. Porém, segundo os autores, tais 

objetivos implicam em mudanças na organização da sociedade humana, no uso dos recursos 

naturais e nos sistemas de produção.   

Neste contexto, surgiu a Economia Circular, com o objetivo de oferecer uma 

alternativa ao modelo Linear de Produção, e estabelecer um novo paradigma de 

sustentabilidade. Segundo Korhonen, Honkasalo e Seppala (2017) e Feldmann et al. (2018), a 

Economia Circular causa impactos positivos no meio ambiente, bem como, na economia; e, 

portanto, seria uma abordagem para o crescimento econômico em consonância com o 

desenvolvimento ambiental e o desenvolvimento econômico sustentável.  

A Economia Circular é considerada uma fonte de inovação, que visa reduzir a utilização 

de recursos naturais, com a diminuição dos desperdícios e o reaproveitamento dos resíduos 
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(LEITÃO, 2015). A eliminação dos desperdícios na cadeia industrial resulta na economia dos 

custos de produção e na menor dependência dos recursos naturais (ELLEN MACARTHUR 

FOUNDATION, 2012). A implantação da Economia Circular envolve três aspectos importantes: a 

redução do impacto ambiental, os benefícios econômicos e a solução para amenizar a escassez 

de recursos naturais (MOSTAGHEL; OGHAZI, 2018).  

Em relação ao conceito de Economia Circular, este é baseado no funcionamento da 

própria natureza, na qual não há a geração de resíduos. Sendo assim, é um modelo circular de 

produção, onde os recursos são repetidamente utilizados, reduzindo o consumo de matéria 

prima e a geração de resíduos (LEITÃO, 2015; HOUSE OF COMMONS, 2014). A Economia 

Circular está voltada ao desenvolvimento sustentável, que por meio da inovação e do design, 

visa “fechar o ciclo de vida” dos produtos e aumentar a eficiência no uso dos recursos naturais, 

gerando benefícios econômicos, sociais e ambientais (LEITÃO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; 

ULGIATI, 2016; KORHONEN; HONKASALO; SEPPÄLÄ, 2017).  

Nesta perspectiva, os produtos são desenvolvidos para que ao final do primeiro ciclo, 

eles possam ser utilizados como matéria prima para um novo produto, iniciando um novo ciclo. 

Deste modo, os recursos naturais, hora limitados, são reaproveitados, agregando valor 

econômico, e diminuindo a necessidade de extração dos recursos na natureza (STAHEL, 2016). 

Mostaghel e Oghazi (2018) enfatizam ainda a importância de cada um dos envolvidos no ciclo 

de vida dos produtos, pois se um deles não adotar o modelo circular, este produto encerra o 

seu ciclo, tornando-se apenas resíduo descartado.  

A Economia Circular segue a filosofia “cradle to cradle” (do berço ao berço), onde os 

resíduos são considerados  matéria prima, e ao final de seu ciclo, retornam à natureza; 

enquanto o modelo linear possui uma abordagem do tipo “cradle to grave” (do berço ao 

túmulo), e neste caso, os produtos, após o consumo, são descartados, na sua grande maioria, 

em aterros sanitários (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2012; LEITÃO, 2015; ALIGLERI; 

ALIGLERI; KRUGLIANSKAS, 2016). A Figura 1 apresenta de forma simplificada os modelos linear 

e circular de produção. 

Observa-se que a Economia Circular é representada em forma de círculos. A Ellen 

MacArthur Foundation (2012) cita que quanto mais apertado for este círculo, melhor. Ou seja, 

quanto menor for a modificação do produto para ser introduzido novamente na cadeia 

produtiva, maior o potencial de ganho econômico e energético. Korhonen, Honkasalo e Seppälä, 

(2017) corroboram que o tempo no qual os produtos são submetidos nos círculos internos 
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(reutilização, renovação e reparação), deve ser maximizado, exigindo menos recursos e energia, 

além de ser uma reciclagem mais econômica.  

 
Figura 1 - Modelo Linear e Modelo Circular de Produção 

 
Fonte: Adaptado de Sauvé, Bernard e Sloan (2016, p.5) 

 

Em relação a origem do conceito de Economia Circular, Botezat et al. (2018), Leitão 

(2015) e Rios e Charnley (2016) afirmam que o atual conceito é, na verdade, uma evolução de 

outros conceitos. De acordo com os autores, o conceito passou por três estágios: o primeiro foi 

o “projeto regenerativo” proposto por John T. Lyle na década de 1970; em seguida, a 

“economia de performance”, proposta por Walter Stahel em 1997, a qual introduz a ideia do 

fechamento do ciclo. A economia de performance, por sua vez, originou o termo “cradle to 

cradle”, que ficou conhecido, principalmente, após o alemão Michael Braungart e o americano 

William McDonough escreverem o livro “Cradle-to-Cradle: Remaking the way we make things”, 

no ano de 2002.   

Entretanto, a Economia Circular continua sendo considerada uma economia 

regenerativa, e utiliza o termo “cradle to cradle” para explicar a sua filosofia. Desse modo, o 

que se pode concluir da literatura é que a origem do conceito de Economia Circular não é uma 

evolução conceitual, e que, de acordo com outros autores (CNI, 2018; ELLEN MACARTHUR 

FOUNDATION, 2015) a origem do conceito está ligada a diferentes escolas de pensamento, que 

juntas, formam o atual conceito de Economia Circular. Entre essas escolas, os autores citam o 

design regenerativo, a ecologia industrial, a biomimética, a própria economia de performance e 

o cradle to cradle.  
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4 Os ganhos potenciais decorrentes da adoção da Economia Circular nas organizações 

 

A Ellen MacArthur Foundation (2015) cita benefícios ambientais, econômicos, sociais, 

operacionais e estratégicos, que atingem não apenas a indústria, mas também o consumidor e 

a sociedade. De forma geral, pode se afirmar que a Economia Circular é um “modelo que 

otimiza o fluxo de bens, maximizando o aproveitamento dos recursos naturais e minimizando a 

produção de resíduos” (LEITÃO, 2015).  

Em relação aos benefícios econômicos, percebe-se a redução do custo da matéria 

prima e da energia, além da possibilidade de geração de renda, com os resíduos antes 

descartados. Além disso, a Economia Circular pode contribuir para a redução do custo com o 

descarte de resíduos e com os riscos ambientais. Cita-se ainda os benefícios macroeconômicos, 

entre eles, a geração de emprego, a redução dos custos com aterros sanitários e uma economia 

mais estável e resiliente (KORHONEN; HONKASALO; SEPPÄLÄ, 2017; ELLEN MACARTHUR 

FOUNDATION, 2015; LEITÃO, 2015).  

Para as empresas, a Economia Circular proporciona a oportunidade de novos produtos 

e empreendimentos, ou ainda, novos modelos de negócios (KORHONEN; HONKASALO; 

SEPPÄLÄ, 2017), além de uma imagem mais sustentável, que pode ser favorável ao marketing 

da empresa (LEITÃO, 2015; KORHONEN; HONKASALO; SEPPÄLÄ, 2017). Evidentemente que os 

benefícios econômicos de redução no custo da matéria prima e da destinação de resíduos 

repercutem nos resultados econômicos das empresas.  

Outro benefício que pode ser descrito é a melhora no relacionamento com o cliente, o 

aumento da confiança e da lealdade, uma vez que se tem uma maior interação entre clientes e 

fornecedores, por exigir que o produto retorne ao fornecedor, ou então, quando, ao invés de se 

ter a venda do produto, tem-se a economia compartilhada, exigindo o contato permanente 

entre os atores envolvidos. Na economia compartilhada, que será estudada mais adiante, 

ocorre a prestação de serviço de fornecimento de um determinado bem, sendo que neste caso, 

o consumidor torna-se um usuário do produto (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2012). 

A Economia Circular reduz ainda a exposição das empresas a preços cada vez mais 

voláteis, uma vez que se tem um menor uso de materiais virgens e maior consumo de materiais 

reciclados. Há também uma cultura organizacional mais positiva, decorrente da melhoria nas 

condições da empresa, colaboradores e parceiros. Com isso, acredita-se que a Economia 

Circular proporciona às empresas uma maior sustentabilidade para os negócios a médio e longo 

prazo (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2015).  
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Os benefícios da Economia Circular para os clientes vão além do preço, pois incluem 

também a melhora na qualidade do produto, principalmente quando se tem uma economia 

compartilhada, onde o fornecedor prioriza a durabilidade de seu material. Além disso, os 

produtos não são mais projetados para serem descartados rapidamente, reduzindo o custo da 

obsolescência programada para o cliente ou usuário (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION 2012, 

2015; SPOSATO et al., 2017).  

Os benefícios ambientais, além da redução do consumo de recursos naturais, incluem 

também a redução das emissões de dióxido de carbono. Segundo a Ellen Macarthur Foundation 

(2015), na Europa, o desenvolvimento da Economia Circular poderia, até 2030, reduzir pela 

metade os níveis atuais (2015) de emissão de dióxido de carbono na atmosfera. A Economia 

Circular poderia também melhorar a biodiversidade, a produtividade da terra e a saúde do solo. 

O maior uso de materiais biológicos, os quais retornam ao solo por meio da digestão 

anaeróbica ou pelo processo de compostagem, reduz a necessidade de fertilizantes químicos. E 

por fim, outro benefício ambiental é a redução das externalidades negativas, entre elas, a 

poluição do ar, da água, a liberação de substâncias tóxicas e as mudanças climáticas (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2015).  

 

5 Os desafios e obstáculos para a aplicação dos conceitos da Economia Circular 

 

Apesar dos benefícios proporcionados pela Economia Circular, sua adoção torna-se 

complexa, pois considera diversos fatores; o design de produtos, a distribuição de material e 

energia, o modelo de negócio, além de exigir grandes mudanças, tanto na sociedade, quanto no 

interior das grandes empresas. A introdução do conceito nas indústrias enfrenta barreiras 

financeiras, de estrutura, operacionais, comportamentais e tecnológicas (RITZEN; SANDSTROM, 

2017; SMOL; KULCZYCKA; AVDIUSHCHENKO, 2017). 

A Economia Circular exige uma reestruturação no modelo de negócio e, na maioria das 

vezes, na estrutura física da empresa (LEITÃO, 2015). Aligleri, Aligleri e Kruglianskas (2016) 

afirmam que a Economia Circular desafia as empresas a repensarem os processos, definirem 

novas tecnologias, reavaliarem a pré-produção, o desenvolvimento dos produtos, os materiais 

empregados, a sua distribuição, sua funcionalidade, seu descarte; e ainda, a buscarem 

estratégias afins de desenvolverem ações ambientalmente sustentáveis, socialmente corretas, 

e economicamente viáveis. 



 
 

COLÓQUIO – Revista do Desenvolvimento Regional - Faccat - Taquara/RS - v. 18, n. 4, out./dez. 2021            0      36 
 
 

Reestruturar o modelo de negócio inclui também decisões estratégicas em relação ao 

papel que as empresas desempenham em uma cadeia de valor, e como se posicionam em 

relação as demais organizações, ou ainda, como criam valor ao produto e vendem os resultados 

para o mercado (CNI, 2018; RITZEN; SANDSTROM, 2017). Portanto, adotar um sistema 

econômico circular exige das empresas mudanças profundas, o que impacta nas decisões dos 

gestores, e consequentemente, em outro desafio encontrado na literatura, que é a cultura 

organizacional (BALACEANU; TILEA; PENU, 2017). 

A cultura organizacional e a resistência dos gestores às mudanças são barreiras 

significativas, pois podem inviabilizar qualquer tipo de iniciativa de promover ajustes 

necessários na organização, especialmente quando estes ajustes representam mudanças 

relevantes e de caráter inovador (RITZEN; SANDSTROM, 2017; MOSTAGHEL; OGHAZI; 2018). 

Botezat et al. (2018) destacam que toda a mudança depende de uma tomada de decisão e uma 

estrutura organizacional interna que apoie as iniciativas.   

A referida resistência dos gestores é decorrente do medo do desconhecido, 

principalmente porque a transição envolve riscos em função das mudanças estruturais, de 

processo e na relação com os clientes e fornecedores. O aumento da dependência entre os 

parceiros também pode gerar grandes riscos para as empresas, principalmente por ser um fator 

externo, que não pode ser controlado por elas (RITZEN; SANDSTROM, 2017; MOSTAGHEL; 

OGHAZI, 2018). Ressalta-se que a Economia Circular deve estar nos objetivos da empresa e ser 

difundida entre os funcionários. É essencial que todos os setores adotem este conceito, e o 

mais importante, que todos os setores estejam interligados, havendo uma cooperação entre 

eles (LEITÃO, 2015).  

No tocante às barreiras financeiras, estas são relatadas por diversos autores 

(MATIVENGA et al., 2016; MOSTAGHEL; OGHAZI, 2018). Ritzen e Sandstrom (2017) afirmam 

que as empresas apresentam certa resistência em investir na transição para a Economia 

Circular, pois consideram o retorno incerto e, principalmente, por este retorno não ser de 

imediato. Logo, as barreiras financeiras incluem a falta de recursos financeiros para o 

investimento em si; como também, a resistência das empresas em não quererem investir em 

um modelo de negócio pouco convencional. 

O estudo de Kirchherr et al. (2018) aponta que a maioria das empresas consideram 

que, a adoção de uma Economia Circular exige um custo inicial muito elevado, e que os 

modelos de negócio circulares ainda estão sendo aperfeiçoados, e, portanto, as primeiras 

empresas que forem investir na transição, não terão o retorno esperado. Kirchherr et al (2018) 
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afirmam ainda que os elevados custos iniciais podem estar correlacionados com a resistência 

dos gestores às mudanças, uma das barreiras significativas citada anteriormente. 

Para as pequenas e médias empresas, cuja visão é imediatista, o alto custo de 

investimento, com o retorno no longo prazo, torna-se um grande entrave. Isto porque, o lapso 

temporal entre o investimento e o retorno é grande, e estas pequenas e médias empresas nem 

sempre possuem um planejamento de longo prazo, ou uma saúde financeira que possibilite um 

retorno que não seja imediato (MARTINS; ESCRIVÃO, 2010; PAZ; KIPPER, 2016).  

Outra dificuldade encontrada na adoção da Economia Circular, principalmente nas 

pequenas e médias empresas, é a falta de conhecimento dos gestores sobre os aspectos 

ambientais, a insuficiência de recursos humanos qualificados e a dificuldade de associar os 

danos ambientais aos processos realizados pelas empresas. Cita-se ainda, a falta de registros de 

informações que impactam o meio ambiente, e dos procedimentos realizados dentro das 

empresas (MARTINS; ESCRIVÃO, 2010; SILVEIRA; ALVES, 2012; MATIVENGA et al., 2016).  

Quanto as barreiras tecnológicas, alguns autores relatam a necessidade de 

investimentos no desenvolvimento de tecnologias, principalmente na recuperação de materiais 

já utilizados (MOSTAGHEL; OGHAZI, 2018, SMOL; KULCZYCKA; AVDIUSHCHENKO, 2017). Para 

Leitão (2015), as tecnologias que visam mitigar o impacto ambiental no meio ambiente 

existem, porém, os processos produtivos ainda estão voltados para a economia linear, 

dificultando, assim, a adoção das referidas inovações tecnológicas. Corroborando, Kirchherr et 

al. (2018) afirmam que as principais barreiras não são tecnológicas, mas sim, culturais e de 

sensibilização da população.  

Além das barreiras internas enfrentadas pelas empresas, outro grande problema que 

impacta diretamente na eficácia da Economia Circular é a cultura de consumo atual. Se a 

sociedade não tiver um consumo mais consciente, a Economia Circular será apenas mais um 

conceito fracassado em termos de economia e desenvolvimento sustentável (KORHONEN; 

HONKASALO; SEPPÄLÄ, 2017; RAZERA et al., 2017). 

A conscientização e sensibilização da sociedade quanto à correta separação e 

destinação dos resíduos, representam outro desafio para a Economia Circular. O descarte 

incorreto inviabiliza a reutilização, recuperação ou ainda, a reciclagem do material. Além disso, 

o próprio descarte dos resíduos também é um grande problema, pois, ainda que exista uma 

legislação contemplando a responsabilidade compartilhada, não é o que acontece na prática. 

Velis e Vrancken (2015) destacam que o resíduo, uma vez descartado em local público por seu 

proprietário, é de todos e de ninguém ao mesmo tempo. Em função da limpeza e da saúde 
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pública, a responsabilidade deste resíduo recai sobre o poder público, impossibilitando um 

sistema de logística reversa e fazendo com que as empresas deixam de se preocupar com o 

resíduo gerado de seus produtos. 

O comportamento do consumidor também possui grandes impactos na implantação 

de uma Economia Circular. Muitos consumidores não valorizam ações sustentáveis, e optam 

sempre pelo produto de menor preço, mesmo que este tenha um impacto ambiental maior. 

Ressalta-se ainda a percepção do consumidor em relação à qualidade do produto 

remanufaturado ou reciclado (WASTLING; CHARNLEY; MORENO, 2018; KIRCHHERR et. al., 

2018). O estudo de Mostaghel e Oghazi (2018) aponta ainda que os clientes e usuários, por não 

valorizarem as ações sustentáveis, não devolvem os produtos aos fornecedores, encerrando 

assim o ciclo deste material.  

Entre os fatores que dificultam a implantação de uma Economia Circular, cita-se ainda 

as barreiras de mercado. Dentre estas, cita-se a falta de financiamentos, ou ainda, a criação de 

incentivos fiscais na adoção do sistema, como por exemplo, na utilização de materiais 

recicláveis, ou na aquisição de tecnologias ambientais. A matéria prima virgem muito barata 

também contribui para que as empresas não utilizem materiais reciclados ou reutilizados. 

Ressalta-se ainda que muitos resíduos não são reaproveitados pois a reciclagem torna-se 

inviável economicamente, e nestes casos, o aterro sanitário é considerado uma melhor opção 

pelas empresas (STAHEL, 2016; KIRCHHERR et al., 2018; BOTEZAT et al., 2018). 

 

6 Os pilares da Economia Circular 

 

Analisando o conceito, os objetivos e os princípios da Economia Circular, e ainda, os 

benefícios e as barreiras encontradas na adoção deste modelo, observa-se que a Economia 

Circular envolve inúmeros fatores internos e externos às organizações; e, é baseada em 

diversos outros conceitos que contribuem para alcançar seus objetivos. Portanto, a Economia 

Circular é constituída por diversos pilares, ou ainda, fatores essenciais para o adequado 

funcionamento deste novo modelo econômico, e que se relacionam de alguma forma.  

Na implantação de uma Economia Circular, sugere-se a adoção e operacionalização de 

modelos de negócios sustentáveis, os quais, incorporam os princípios e objetivos da Economia 

Circular. O modelo de negócio é o conjunto de estratégias e decisões que irão definir a maneira 

com que as empresas criam, transferem ou capturam valor ao produto ou serviço ofertado, de 

acordo com as atividades internas e as relações estabelecidas com as partes interessadas 
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(URBINATI; CHIARONI; CHIESA, 2017; BOCKEN et al., 2013; CNI, 2018). Existem vários modelos 

de negócio circulares que podem servir de exemplo, e que empregam diferentes tipos de 

inovação, entre eles, o que oferece produtos como serviços (PSS), o compartilhamento, os 

insumos circulares, a extensão da vida do produto e a virtualização (CNI, 2018).   

O design do produto ameniza as barreiras na transição para uma Economia Circular, 

pois, para que o produto possa fechar o ciclo e voltar à cadeia produtiva, é necessário que ele 

seja projetado para este fim (ALVES; FREITAS, 2013; ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2015). 

O ecodesign visa utilizar matérias primas que sejam recicláveis ou reaproveitáveis. É a arte de 

planejar um produto e já pensar no seu ciclo de vida, na forma com que ele será descartado ou 

reaproveitado no futuro (NAIME; GARCIA, 2004). Para que se tenha melhores resultados, o 

ecodesign deve ser aplicado juntamente com a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV). A ACV é uma 

ferramenta para avaliar os impactos ambientais e as consequências à saúde humana associadas 

a um produto, serviço, processo ou material, ao longo de todo o seu ciclo de vida (SILVA et al., 

2012; ASSIS, 2009).  

A implantação de uma Economia Circular requer uma cultura organizacional que apoie 

as ações sustentáveis; o que torna possível a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental. 

(KIRCHHERR et al., 2018; LEITÃO, 2015; RITZEN; SANDSTROM, 2017; MOSTAGHEL; OGHAZI, 

2018). De acordo com a ISO 14001 (ISO 14001, 2004) o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é 

um conjunto de atividades administrativas e operacionais que tem por objetivo solucionar ou 

amenizar os impactos ambientais, e ainda, evitar o seu surgimento.  

A conscientização/sensibilização por parte dos funcionários em relação às questões 

ambientais, também é muito importante. Os funcionários devem ter conhecimento da 

importância de seguir a política ambiental da empresa e o sistema de gestão ambiental, estar 

cientes dos impactos causados pelas atividades que eles exercem, e dos benefícios que tem a 

observância das regras ambientais para a empresa (MOURA, 2011; SHIGUNOV NETO; CAMPOS; 

SHIGUNOV, 2009; DIAS, 2011).  

Outro fator que contribui para a Economia Circular, e que inclusive é citado por alguns 

autores, como sendo um dos princípios deste modelo (GORECKI et al., 2018; SANDOVAL; 

ORMAZABAL; JACA, 2017), é a prática dos 3R: reduzir, reutilizar e reciclar. De acordo com 

Naime (2005), mesmo com a prática dos 3R, sempre haverá a geração de resíduos, e por isso, 

se faz necessário a melhor gestão possível, por meio da elaboração adequada de 

procedimentos e normatizações para gerenciamento dos resíduos. Para a melhor gestão dos 

resíduos, é importante a elaboração de um Sistema Gerenciador Interno dos Resíduos, que 



 
 

COLÓQUIO – Revista do Desenvolvimento Regional - Faccat - Taquara/RS - v. 18, n. 4, out./dez. 2021            0      40 
 
 

conterá a determinação dos procedimentos, os setores responsáveis, as metodologias de 

segregação na origem, as formas de acondicionamento e transporte, além de planilhas 

trimestrais de controle de resíduos (NAIME, 2005). Mais importante que a gestão de resíduos é 

a correta gestão de recursos. Em uma Economia Circular, é muito importante analisar os 

recursos utilizados nos processos produtivos, e as possibilidades de empregar recursos 

alternativos, otimizando assim a matéria prima (SANCHEZ et al., 2018; TANTAU; MAASSEN; 

FRATILA, 2018; VALENTURF et al., 2018).  

Outra ferramenta de gestão ambiental, e que pode ser considerada como sendo um dos 

pilares que contribuem para a adoção de uma Economia Circular, é a Produção mais Limpa 

(P+L). Esta ferramenta busca o aumento da eficiência, o uso sustentável dos recursos naturais, 

a redução dos custos e dos desperdícios, a redução dos riscos à sociedade e ao meio ambiente; 

objetivando assim, o aumento do potencial competitivo das organizações (ALVES; FREITAS, 

2013). A P+L busca ainda maximizar a eficiência energética e o uso de energias renováveis, um 

dos princípios da Economia Circular (GNONI et al., 2017). As melhorias contínuas devem ocorrer 

também no sistema de logística da empresa, buscando práticas sustentáveis em todo o 

processo, objetivando a logística verde (ENGELAGE; BORGERT; SOUZA, 2016). 

A logística reversa é considerada uma das principais práticas de sustentabilidade das 

atividades de logística, e é parte integrante de uma abordagem maior, que é a logística verde 

(ENGELAGE; BORGERT; SOUZA, 2016). Segundo a Ellen MacArthur Foundation (2015) o 

desenvolvimento do produto pelo fabricante, considerando a sua reutilização após o uso, não 

terá importância se este material não retornar à sua cadeia produtiva, e por isso, o ciclo reverso 

é tão importante quanto o design do produto, o modelo de negócio e os demais pilares da 

Economia Circular.  

As externalidades ambientais e sociais devem ser internalizadas como sendo custos ou 

benefícios econômicos. Sendo assim, se faz necessário que as empresas identifiquem as 

externalidades negativas, com o objetivo de internalizar a problemática, na busca de uma 

solução; ou seja, reverter o impacto negativo em um benefício para a empresa, ou então, 

amenizar este impacto de alguma forma (VELENTURF et al., 2018).   

Ressalta-se ainda que as ações sustentáveis podem ser praticadas em conjunto pelas 

empresas, tendo-se um resultado mais eficaz (GIANETTI; ALMEIDA; BONILLA, 2003). Esta 

parceria, entre várias organizações interligadas, é denominada Simbiose Industrial, parte 

integrante da Ecologia Industrial. No conceito de Ecologia Industrial, as indústrias devem operar 

de forma semelhante aos ecossistemas naturais, interagindo entre si, promovendo parcerias, 
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como numa comunidade (GIANETTI; ALMEIDA; BONILLA, 2003; LEITÃO, 2015; SACIROVIC; 

KETIN; VIGNJEVIC, 2018). Segundo Chertow (2000), a Simbiose Industrial envolve diferentes 

empresas em uma abordagem coletiva de vantagem competitiva, envolvendo a troca de 

materiais, subprodutos e energia.  

O poder público pode contribuir para a implantação da Economia Circular de diferentes 

maneiras, através da incentivos e sanções fiscais, por meio do apoio ao modelo econômico 

circular, com financiamentos, ou ainda, promovendo campanhas educativas. Em um mercado 

cada vez mais competitivo, as empresas, muitas vezes, optam pela lucratividade, 

desconsiderando os aspectos sociais e ambientais. Sendo assim, se faz necessário que o 

governo interfira neste ciclo e promova uma política fiscal, através do incentivo ao uso de 

material reciclado ou energia renovável, ou então, sanções e aumento de impostos, para 

produtos que não atendem os princípios circulares. (BALACEANU; TILEA; PENU, 2017; 

MURAKAMI et al., 2014).  

O fator educação compreende a educação dos futuros profissionais, como também da 

sociedade. A transição para uma Economia Circular requer o envolvimento de todos os atores 

na sociedade (GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016). São necessários estratégias, políticas 

públicas e o envolvimento dos profissionais da educação, para sensibilizar a comunidade, os 

fabricantes e o público consumidor sobre seu papel na sociedade, no meio em que vivem e no 

ciclo de vida dos produtos (STAHEL, 2016). 

Observa-se que os conceitos e os pilares abordados não mencionam a Economia 

Circular, no entanto, a Economia Circular abrange todos estes conceitos de forma integrada. O 

que acontece, em grande parte das empresas, é que a Economia Circular está sendo aplicada 

de forma fragmentada (RITZEN; SANDSTRÖM, 2017), ou seja, apenas os conceitos que atendem 

aos interesses financeiros destas empresas e apresentam melhor compatibilidade técnica com 

seus processos operacionais já existentes. Estes conceitos, quando aplicados de forma 

fragmentada, servem apenas para reduzir o consumo dos recursos naturais, o que não é a 

solução para a limitação dos mesmos; e sim, uma forma de postergar o inevitável (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2015).  

 

7 Considerações finais 

 

Por meio deste estudo pode-se concluir que o conceito de Economia Circular é 

revolucionário e promissor, no entanto, ainda muito idealista. A implantação deste conceito de 
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forma efetiva requer mudanças culturais, e, principalmente, uma nova visão de gestão, por 

parte das empresas, em virtude do comprometimento com o meio ambiente, e a preocupação 

com as externalidades causadas pelos processos produtivos, mesmo que estas não tenham um 

impacto direto nos negócios das respectivas empresas.  

Em relação ao conceito de Economia Circular, foi possível constatar que o mesmo 

abrange diversos outros conceitos; o que torna a sua aplicação complexa e desafiadora. 

Portanto, é essencial a compreensão do termo Economia Circular, seus princípios e pilares, para 

facilitar a sua adoção, e implantação, como um modelo econômico sustentável. Analisando a 

literatura científica que versa sobre o referido tema, percebe-se que o conceito de Economia 

Circular ainda está um pouco confuso, considerando as divergências encontradas entre os 

diferentes autores. Sendo assim, conclui-se que o seu conceito está em fase de construção.  

Ao longo do trabalho, os autores abordam diferentes pilares que sustentam a Economia 

Circular, e que facilitam a sua implantação. Observa-se que os pilares citados na literatura, são 

práticas sustentáveis que as empresas já conhecem, ou operacionalizam. O que acontece, na 

maioria das empresas, é que a Economia Circular está sendo aplicada de forma fragmentada, 

ou seja, apenas os conceitos que atendem aos interesses econômicos destas empresas, ou que 

apresentam melhor compatibilidade técnica com seus processos operacionais já existentes.  

Além disso, a adoção de uma Economia Circular requer a mudança de valores e 

princípios, com a implantação das práticas sustentáveis, também, em toda a cadeia de 

suprimentos. Portanto, a adoção deste modelo depende não só da empresa, mas também, dos 

fornecedores, clientes, sociedade e poder público. A Economia Circular não irá alcançar o seu 

objetivo, se ocorrer de forma isolada. 

Sendo assim, para que haja o maior engajamento das empresas e da sociedade, 

possibilitando o fechamento do círculo dos produtos e a parceria entre diferentes segmentos, 

se faz necessário a intervenção do governo, por meio de legislação, políticas públicas, 

incentivos fiscais e campanhas de conscientização.  

Portanto, o estudo contribuiu com a literatura sobre a Economia Circular no Brasil, e 

ainda, foi possível resgatar, de diferentes artigos, de forma a detalhar o conceito e melhorar o 

seu entendimento como um todo, os diversos pilares, práticas sustentáveis, benefícios e as 

dificuldades na implantação de Economia Circular nas empresas. Como limitações do estudo, 

cita-se a falta de literatura sobre a situação da Economia Circular no Brasil. Como sugestão para 

trabalhos futuros, tem-se o estudo aprofundado das práticas sustentáveis no contexto da 

Economia Circular em indústrias brasileiras.  
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